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Resumo: O modelo de desenvolvimento urbano da maioria das metrópoles brasileiras foi 

historicamente regulado pelo Estado, sobretudo para atender aos interesses da expansão 

e especulação. Nesse sentido, observa-se as marcas de um processo de urbanização 

excludente e predatório, com severos impactos socioambientais. O presente trabalho 

partiu de uma crítica, particularmente ao município de Ribeirão das Neves, na Região 

Metropolitana de Belo Horizonte, que apresenta um quadro de carências socioespaciais e 

fragilidades ambientais. Nas águas urbanas do município, observa-se a perpetuação da 

lógica de ocupação reconhecidamente insustentável. O Ribeirão das Neves, importante 

curso d`água que dá nome ao município, encontra-se fragilizado, com lançamento de 

esgoto in natura, despejo inadequado de grandes quantidades de detritos, além de 

inúmeras edificações construídas às suas margens, que se configuram em áreas de risco. 

Além disso, a região também sofre com problemas de drenagem e inundações. O trabalho 

teve como condicionante a escolha de um local que revelasse a problemática ambiental 

abordada, e a partir de amplo diagnóstico do lugar e da comunidade, foram propostas 

intervenções diversas. O resultado obtido possibilitou a concepção do projeto Fluifim, 

que se constitui em um parque linear, às margens do Ribeirão das Neves, onde procurou-

se a implementação de espaços que contribuíssem na qualificação ambiental, na criação 

de espaços para contemplação e lazer público, no fortalecimento das relações com o 

entorno, favorecendo desta forma a melhoria da qualidade da vida cotidiana, o resgate da 

autoestima dos moradores e ainda a ampliação das possibilidades de crescimento social e 

econômico sustentável. 
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